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Dr. Jair Rocha
ConheciDr. JairRochaem

1995, depois de ir para São
Paulo comminha filhinha
Rebeca, diagnostica com
câncer. OHospital Sírio-Li-
banês sugeriu que a quimio-
terapia poderia ser feita em
Brasília, comuma excelente
equipe da oncologia pediá-
trica doHospital deBase. As-
sim, conheci Dr. Jair Rocha,
chefe da Pediatria daquela
unidade. Ali, nasceu nossa
parceria, o nosso sonho:
construir umHospital para
Crianças e Adolescentes em
Brasília. Desde então, traba-
lhamos unidos pelomesmo
ideal.Acreditandoqueonos-
so sonho era possível, derru-
bamos todasasbarreirasque
encontrávamos pelo cami-
nho. Depois do óbito dami-
nha filha, fui presidir a Abra-
ce — que assiste crianças
com câncer. Assim, passei a
contar comquatro forças ao
meu lado, aAbrace, oDr. Jair,
a sua JaneGodoy, com aCo-
luna 360ºdoCorreioBraziliense,ea sociedade.Osonho
passou a ser de todos nós. Em2000, iniciamos negocia-
ções com o GDF, em 2005 iniciamos as obras, em
23/11/2011, foi inaugurado o Bloco 1 do Hospital da
CriançadeBrasília JoséAlencar—HCB.Desde2011,nós
estávamos juntos na gestão doHospital da Criança, co-
mo voluntários. Dr. Jair foimembro doConselho de Ad-
ministração demaio de 2011 atémaio de 2019, quando
deixou a funçãode conselheiro para assumiu a vice-pre-
sidência, onde estava até esta data, do Instituto doCân-
cer Infantil e Pediatria Especializada (Icipe), organização
criadapelaAbracepara administrar oHospital daCrian-
ça.Dr. Jair foiumgrandeentusiasta,umapaixonadopela
pediatria, umparceiro comprometido,umgestorhuma-
nizado e um grandemestre que nos fará muita falta.
Nossagratidãoeterna. Saudades!
» Ilda Peliz,
Lago Sul

Pensar
Negros e indígenas ainda são castigados pela bran-

quitude escravocrata e genocida. Os “podres poderes”,
como diria CaetanoVeloso, comemoram o golpemili-
tar de 1964 impiedosamente e impõem ao país uma
agenda autoritária gigantesca, cuja origem, sabemos,
foi a invasão luso-europeia que se deu no Brasil em
1500.Vítimas da cidadania incompleta, o povo brasilei-
ro temos seus direitos saqueados pela oligarquia abso-
luta e sofre covardemente com a pobreza e o analfabe-
tismo. Semdemocracia consolidada efetivamente, a di-
tadura e o subdesenvolvimento continuamperseguin-
do o que há demais racional e sensível em nossa pro-
dução cultural. Já alertava o historiador sergipanoMa-
noel Bomfim (1868-1932), emO Brasil nação (1931): “A
República é umamentira porque não há povo, todos o
repetem. Sim. E a democracia não é possível porque a
massa da nação não a compreende para saber realizá-
la. Nem teremos liberdade enquanto não houver uma
maioria com o preparo e a educação política precisas
num regime efetivamente livre; nem se farão legítimas

campanhas emprol da justi-
ça, se ainda não é possível
concebê-las e defini-las. Jus-
ta apreciaçãoe sinceroapro-
veitamento da espontânea
bondade do povo, uma ins-
trução fecunda, que lhe ati-
ce a natural inteligência e a
guarneça, e teremos o Brasil
que afrontará, confiante, to-
das as vicissitudes”.
»MarcosFabrícioLopesdaSilva,
Asa Norte

Súplicas a Deus
Ó, Deusmisericordioso,

estamos em aflição aqui na
Terra e necessitamos urgen-
temente do teu socorro.
Ouve o nosso clamor. Liber-
ta-nos desta pandemia que
já ceifou milhões de vidas.
Toca Senhor, nos corações
insensíveis, que não obede-
cem as orientações para evi-
tar a disseminação do vírus.
Sãomuitos, Senhor, inclusi-
ve autoridades, que têm da-
do péssimos exemplos, con-

tribuindo com suas atitudes negacionistas para o agra-
vamento da situação. Senhor, ponha sensibilidade nes-
ses corações. Aqui, no Brasil, Senhor, jámorrerammais
de 330mil pessoas. A situação nos hospitais é caótica,
médicos e enfermeiros estão emdesespero, estão fragi-
lizadospor ver o sofrimentodaquelesquebuscamoso-
corro e não encontram. Socorre-nos, óDeus!
» Jeovah Ferreira,
Taquari

Povo
Hápoucosdias, uma leitora comentou, nessa coluna,

comtodaapropriedadeecabimento, queonossoSupre-
moTribunaFederal (STF)pareciaumdoente“bipolar”, tal
aquantidadededecisõesantagônicasque,seguidamente,
prolatava,mal se importandocomasconsequênciasque
nesses“bolodórios” (ummilitarbolsonarista, nopassado,
se referiu assim, às dissertações da excelsaCorte) impu-
sesseaoscidadãos.Pois, agora,maisumavez,estamosas-
sistindoàmesmareprisedessenefasto filme,noepisódio
que opõe oministro NunesMarques (seria ele o jurista
“terrivelmenteevangélico”,queonossoapreciadopresi-
dente sonhavanomear, paraocargoqueeleocupou?) eo
prefeitodeBeloHorizonte,AlexandreKalil,quantoaofun-
cionamentodos cultos religiososnestes temposde geno-
cídio. S. Exª, ao recorrer contra esse desatino, informou
aosseusmunícipesquenão lhe restavaoutra saídasenão
cumpriradecisão,“pormaisquedoanocoraçãodequem
defende a vida”, depois de ter sido ameaçado violenta-
mentepeloministro doSupremoencarar comos rigores
da lei, o seu enfrentamento e a sua “desobediência”, da
véspera. Por sinal, como se não bastassem esses fatos
histriônicos, ainda tomei conhecimento, ontem, para
coroar o desgosto que alguns temos de viver neste país
dasmaravilhas,queonossorisonhopresidente,nassuas
últimas férias, gastou quase R$ 2,4milhões, que serão
alegremente pagos, nessa época demisérias, carências e
sofrimentos, peloabastadopovobrasileiro.Vivao rei!
»Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul
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Fiocruz triplica produção eprevê entrega
de 18,4milhões de doses até 2 demaio.
Aplausos para a Fiocruz e a ciência.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

ParaBolsonaro, lockdown.Ométodosóvale
paraavida:maisde4milmortospordia.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—Asa Sul

ParabénsaogovernadorIbaneis!Foihonesto
emdizer que é aliadodopresidente.
Não à toa, o númerode infectados
emortes vemcrescendonoDF.
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Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Nesta semana, os ministros da Educa-
ção, Milton Ribeiro; e daMulher, Família e
Direitos Humanos, Damares Alves, rebate-
ram argumentos de que a escola ajuda na
identificação de casos de crianças e adoles-
centes vítimas de abusos sexuais dentro de
casa. Elesmanifestaram-se numdebate so-
bre o projeto que regulamenta a educação
domiciliar, o homeschooling, uma das
prioridadesdo governo.“Nãoéo fatode ir à
escola regular que livra a criança de violên-
cia doméstica”, disse Ribeiro. Já Damares
usou um tormento pessoal como justifica-
tiva: “Fui abusada dos 6 aos 8 anos. E eu es-
tava na escola. A escola não leu os sinais
que eu estavamandando”.
Não vou entrar no mérito do homes-

chooling. Fiz o recorte porque me cha-
mou a atenção as declarações dos dois
ministros, na contramão do que pregam
especialistas e entidades, inclusive inter-
nacionais. A escola faz parte, sim, da rede
de proteção a crianças e adolescentes, se-
ja porque é um canal de denúncia de
abusos físicos e psicológicos, seja porque
professores, pelo convívio diário, podem
perceber vestígios de que algo está errado
com o aluno. É desolador que a ministra
tenha enfrentado tanto sofrimento na in-
fância sem que ninguém a salvasse. Mas,
como ela mesmo disse, era “uma realida-
de totalmente diferente”. Hoje, os profis-
sionais de educação recebemmuito mais
informações e orientações sobre como
detectar a violência.

É justamente por mais esse papel im-
portante das escolas que o fechamento de-
las, forçado pela pandemia, agravoumais a
situação demeninos emeninas. Confina-
dos com seus agressores, eles ficam sem
ummeio de pedir ajuda. Estatísticas do
Disque 100— canal de denúncias do pró-
prio ministério comandado por Damares
—mostram que a maior parte das viola-
ções contra crianças e adolescentes ocorre
na casa das vítimas. São cometidas por
pais, parentes ou amigos da família.
Numa entrevista à BBCNews Brasil, no

ano passado, LucianaTemer, diretora-pre-
sidente do Instituto Liberta, destacou o pa-
pel doprofessor no socorro.“Ele éumadul-
to que pode perceber esse tipo de situação,
seja por uma marca física, seja por uma
mudança no comportamento ou atémes-
mopor umadenúncia da criança”, frisou.
O Unicef também destacou que, além

do atraso educacional; da fome, por não te-
rem acesso à merenda escolar; e dos im-
pactos psicológicos pela falta de interações
diárias comos colegas,meninos emeninas
longe do colégio acabamprivados da “rede
de segurança que a escola geralmente ofe-
rece”. Eles “ficammais vulneráveis a abu-
sos, casamento infantil e trabalho infantil”.
Por isso, como oUnicef defendeu, as es-

colas devem estar entre as primeiras a rea-
brir, assim que as autoridades começarem
a suspender asmedidas restritivas de com-
bate à covid-19. Pelo bem físico e psicológi-
co de crianças e adolescentes.

O
alerta vem do FundoMonetário
Internacional (FMI): omundo te-
rá crescimentodesigual neste ano
e o ritmodoProduto InternoBru-
to (PIB) será ditado pela velocida-

de da vacinação contra a covid-19. Apesar
de o organismomultilateral ter elevado de
3,6%para 3,7%a estimativa de expansão do
Brasil neste ano, o resultado, se confirmado,
ficará bemaquémdamédiamundial, entre
5,5% e 6 %. O país está muito atrasado no
processo de imunização da população e
não há perspectivas demelhora nesse qua-
dro tão cedo. Pelo contrário, especialistas já
falamemumpossível apagãode vacinas.
Por decisões equivocadas, em especial

na área diplomática, o Brasil ficou depen-
dente demais do InsumoFarmacêuticoAti-
vo (IFA) importado da China. Trata-se da
matéria-prima fundamental para a produ-
ção de imunizantes. Como o país asiático
optou por acelerar a vacinação de seus ci-
dadãos, a vendade IFAsa seusparceiros co-
merciais foi reduzida drasticamente.Ou se-
ja, o Instituto Butantan e a Fiocruz, que ne-
cessitamdesses insumos, corremo risco de
suspender a produção da CoronaVac e da
Covishield, esta desenvolvida pela AstraZe-
neca e pela Universidade de Oxford. Por-
tanto, o que está ruim pode piorar. E os im-
pactos econômicos serãopesados.
O FMI faz outra ressalva em suas proje-

ções.OcrescimentodoPIBdependerá, ain-
da, da capacidade dos governos de reforça-
rem os programas de ajuda financeira às
empresas e à população. Nesse ponto, o
Brasil tambémestá atrás quando compara-
do, sobretudo, às naçõesmais desenvolvi-

das. O auxílio emergencial, que teve papel
fundamental para evitar uma contração
maior da atividade econômica em 2020,
demorou quatromeses para ser retomado,
mesmo assim, em valoresmuito abaixo do
necessário. Já os recursos para as empresas
manteremos empregos e asmáquinas fun-
cionando permanecem na promessa. Não
por acaso, todas as previsões apontampara
o aumento das demissões a partir de agora.
Ante esse quadro desanimador, é urgen-

te que o governo semovimente para evitar
um desastre maior do que o vivido atual-
mente. Basta que os responsáveis pelas po-
líticas econômica e de imunização da po-
pulação seorganizempara tirar as barreiras
do caminho, sempre seguindo o que diz a
ciência, a despeito de as ações adotadas
contrariarem as posições do ocupante do
Palácio do Planalto. Independentemente
de o país estar à beira do abismo, os donos
do dinheiro deram um voto de confiança
ao Brasil ao despejarem R$ 3,3 bilhões no
leilãode22aeroportos realizadoontem.Foi
umvoto de confiança e tanto.
O quenãopode é o governomanter a le-

targia assustadora que transformou o país
numa bomba de transmissão do novo co-
ronavírus, que vemmatandomais de 3mil
pessoas por dia e permitindo a proliferação
de variantes cada vezmais poderosas. Ain-
da dá tempode evitar o pior, pois, sim, ape-
sar de tudo, o Brasil tem jeito. Contudo, as
soluções para os problemas precisam ser
rápidas. Insistir no caminho percorrido até
agora seráumerro imperdoável, que vai ser
pago como sofrimentodemuitas gerações.
Já foramderramadas lágrimas demais.
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